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Abundam nos rios e corregos do Brazil os camarões. As especies pertencem, 

umas á familia dos ALyideos, outras, muito n1ais numerosas, á família dos Palae· 

monideos, representada pelos generos Leander e Palaemon. Entre as especies 

catharinenses de Palae,non ha uma muito notavel pela sua metamorphose intei­

ramente differente da de todas as mais especies deste genero, e até da de todos 

os camarões, cujo desenvolvimento se tem estudado até hoje. Ella offet·ece o 

exemplo mais exquisito e frisante do que se tem chamado metamorphose abre­

viada. Os filhos passão, dentro dos quatro primeiros dias, por tres mudas 

successivas, e só depois da terceira muda, quando jà em tudo são camarões per­

feitos, co1neção a con1er. Para se poder apreciar betn as differentes pl1ases dessa 

metamorphose tão singular, torna-se indispensavel descrever primeiro o camarão 

adulto, entrando em certas minuclencias, de que não se occupam os fabricantes de 

« especíes novas». 

Nas obras que posso consultar, não acho mencionada a especie a que me refiro. 

Dou-lhe o no1ne de Pcilaemo,i Potiuna, ou camnrão prelo, visto que os animaes 

adultos geralmente se distinguem á pri1neira vista das outras especies nossas 

pela sua côr muito escura, quasi preta nos mnchos velhos. Vive este can1arão nos 

corregos tributarios do Rio Itajahy, os quaes á sombra do matto virgem correm 

rapidos em leito pedregoso, e tambem em ribeirões maiores (v. g. no Rio elos 

Cedros), quando nelles encontrnm reunidas as mesn1as condições de so1nbra, curso 

rapido, e leito cheio de graucles pedras. Não o vi ainda no Rio Itajahy, cujr1s aguas 
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estão povoadas de trcs outras especies de I'alae,non, utna de Leanclel', e uma da 

fa1nilia dos Atyideos. O n1aior macho de Palae,non, l 1otiiuia, que encontrei (fig. 1), 

tinha 52mm e a maior fernea (fig. 2) 45mm ele comprirnento, desde a ponta do rostro 

até o extremo dn cauda, entretanto são tnuito raro3 os 1nachos maiores de 4Qrnm e 

as fen1eas maiores de 35mm, e já com 25mm de comprin1ento os animaes ele um e 

outro sexo principia1n a propagar-se, n1ostrando-se as fen1eas carregadas de ovos, 

e os mochos com zoospermas maduros. 

O casco con1 o seu rostro occupa cerca de 40 °/o, e o rostro cerca de 15 °/o do 

con1pri1nento total do animal. O rostro (fig. 3. A. B.) estende-se até o extre1no 

do pedunculo das antennas anteriores, podendo ficar un1 pouco áq uem ou ir un1 

})Ouco além, poren1 sen1 jamais attingir o extre1no da escama das antennas poste­

riores. O bordo dorsal do rostro é geralmente arn1aclo de seis ou sete dentes, dos 

quaP,s um ou dous se achan1 a traz dos olhos; no bordo ventral do rostro ha 

geralmente u1u ou dous dentes. Contei o nurnero de dentes do rostro e1n 120 

indivíduos, e achei no bordo dorsal : 
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8 indivíduos 

45 )) 

49 )) 

16 )) 

2 )) 

120 

1 individuo 

72 )) 

~6 )) 

1 )) 
• 

l20 

eram combinados da maneira 

seguinte: +, isto é, 5 dentes dorsaes e un1 ventral, en1 6, f em 2, ~ en1 1, f 
6 7 7 1 S 8 \) 9 

e1n 30, 2 em 14, 1 en1 29, 2 em 10, 3 e1n 1, 1 e111 6, 2 em 10, 1 en1 1, 2 en1 1 in-

dividuo. 

O unico can1arão que apanhei no Rio dos Cedros, uma fen1en de 33mm de com­

primento, tinha f dentes no rostro. Nem sen1pre os animaes n1aiores 1nos­

tran1 maior numero de dentes; assim o individuo com 7 dentes tinha apenas 

3Qmm; e outro com ! dentes 22mm de comprimento, emquanlo um n1acho de 35mm 

tinha só~ dentes. 
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E1n certas outras especies o nun1ero de dentes do rostro ó oindn n1ais 

variovel, variando, v. g. no J>alaenionetl's culgaris, segundo \VD !ter Foxon, entre 

} e ~ ; não obstnnte não posso concordar con1 1T-alte,· Faxon, 1 quundo fnl la na 

loucura cloquel les zoologist·1s, q uc se servira rn do rostro para d isting11 ir 

especies no grupo dos cnn1arões; porrrue ope2ar de tão grande voriabilidnde, o 

con1prin1ento do rostro e o nun1ero de seus dentes não fleixan1 de offereccr 

o n1eio n1ais con1n1oclo paro a distincção de n1uilos especies, e mórn1ente de indi­

víduos ele tenra idade, em que o habito cnracteristico dos adultos, a suo cór, a 

forma definitiva elos mãos, etc., oindo não se desenvolveran1. Assin1 o rostro 

bosta por si só para facilrnente distinguir o J>otaenion Potiuna dos 1nais Palncmo­

niJeos do ILojahy; en1 duas espccics r Leancler J>otitinga e J>alae,non I'ctietéJ o 

rostro possa n1uito alén1 do escan1n dos ontennas posteriores, e ten1 ao n1enos quatro 

dentes ventroes; nas outras dnos ( Palaenion jan1.aicensis Oliv. e Pctlrtenion Poti­

po!'anga) o rostro é curlo co,no no Palaenion J>otiuna, n1as tem 1~ para 15 dentes, 

nchanclo-se qu:::,lro ou n1nis ntrnz elos oll1os. 

1 ~ 1-lence ,vil! appear Lhe folly of thJs2 zo1ll)gist,, ,vho ba,·e laken the fo1·m of tbe rostnun as a 
,ueans of distiuguishíog species in Lhe gro 1p of Ga,,·ideo" Bullet,io or lb.e ~!L1se11n1 of Comp. Zoo!. Can1-
hridge i\Iass. vol. V n. 15 Ser,1201ber 1879, pag. 320. 

V. V[l[- 21~ 
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Diante de cada dente ha ao longo do bordo dorsal do rostro 11ma fileira de pellos 

plun1osos, cujo numero aug1nenta con1 a idade, como se vê pela seguinte tabella: 

COi\IPRI~IENTO 
DO ANlulAL DE:NTES PF.:LLOS DO BORDO DORSAL 

- DO ROSTRO DO RO TRO 
mrn. 

~ 

' 17 - 3+ 6 +6+ 7 + s+ 9 +9=4S 
l 

6 
17 - 3 + 7 + 8 + 9 +LO+ 11 = 51 

1 

7 
18 -

9 -
4 + 5 + ô + 7 + 9 + 1 i + 9 = 51 

8 
19 - .J + 5+ô +s +9+ 10 + ll -!-11=64 

1 

6 
22 - 6+7+9+ 11 + 14 + 12= 59 

1 

6 
23 -

1 
6 + 7 + 8 + 10 + 12 + iO = 53 

-::> 
27 - 12 + 9 + 12 + 18 + 18 = 69 

1 

6 
28 - 8 + 9 + 11 + 12 + 15 + 16 = 71 

1 

7 
3.2 - 5 + 9 + il + 15 + 17 + 19 + 13 = 89 

2 

6 
4') -

2 
13 + 13 + J5 + 16 + 'lõ + 17 = 90 

Resulta da mesn1a tabella que o nun1ero de pellos augn1enta geralmente com bas­

tante regularidade desde o prin1eiro dente até o ulLimo; a regularidade era perfeita en1 

un1 dos dez animaes examinados (o segundo da tabella) en1 que havia 6 pellos entre 

a ponto do rostro e o 1° dente, 7 entre o 1° e 2°, 8 entre o 2° e 3° e assim por diante. 

Não vi semelhante augn1enlo do nu111ero de pellos en1 nenhu1na das outras espe­

cies que pude examinar; en1 um Leander I>otitinga com~ dentes acl1ei 1 + 4 + 8 + 
' + 10 + 10 + s+ 9 + 7 + 3, en1 um J)alaenion, I>otiporanga com :

5 
dentes 3 + 3 + 6+ 

+ 6 + 6 + 6 + 5 + 6 + 6 + 6 + 5 + 4 + 5 + 5 + 6 pellos plu1nosos no bordo dorsal do 

rostro. 

Da n1esma sorte tamben1 o bordo ventrol do rosLro é guarnecido de pellos plu­

mosos, os quaes são dispostos en1 duas fileiras parallelas e quasi contiguas oté o 
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ultimo dente, por detraz do qnal divergem, continuando até o bordo anterior do 

casco. No bordo dor3al do rostro não ha pellos atraz do ultin10 dente. 

o BORDO ANTER[OR DO CASCO (flg. 3, B) te1n o angulo orbitario exlerno quasi 

rectilineo e recto; é de cerca de 100°, con1 o vertice 1nui pouco embotado, en1quanto 

nas nossas outras especies o tnesmo angulo orbita rio forma un1 segn1ento circular, 

cujo angulo inscripto é t11uito obtuso. O casco é arn1ado dos dous espinhos an­
tenoal e hepatico, que caracterisam o genero Palaemon: no Palaenion Potiana os 

dous espinhos são quasi do mesmo tamanho. Da base do espinho hepatico parte uma 

sutura oo bordo anterior do casco; ni:'lo vi outras suturos. 

Os OLHOS (fig. 4), sustentados por pedunculos muito curtos, nada teern de parti­

cular nestA especie; voltados poro diante, chegam at6 u1n pouco alémdo n1eio do arti­

culo basilar das antennos anteriores; o sua secção transversal é oval, sendo algL1m 

tanto ochatadas os faces superior e inferior. A cornea é dividida en1 pequenos qua­

drados, cujos lados são de cerca de O,O~mm; na face dorsal do olho o li1nite da cornea 

é conco vo, havendo, contigua á mesn1a cornea, nma pequena macula preta circular, 

que no mesn10 logar existe tombem n·:>s outros Paloen1onideos. Entl'"e os olhos e 

abaixo delles ha um pequeno processo lriangular (fig. 4, p), cuja ponta, voltando-se 

para cima, applica-se á base do rostro, constituindo assim uma especie de « trou 

orbito ire)) ou (< gafne ophtaln1ique >> (Milne Edvvards, Niélanges carcinologiques, 

pag. 35). Tambem este processo existe em todas as nossas especies de Palaemo­

nideos. 

As ANTENNAS ANTERIORES (flg. 5) teem a configuração característica do genero 

J>alaemon: o pedunculo triarticulado con1 tres flletes tern1inaes, dos quaes o ex­
terno é o n1ais comprido, o intermedio o mais curto, sendo estes dous filetes unidos 

na bose. O articulo basilar do pedunculo é muito muis largo e con1prido do que os 

outros dous, deprimido, a1·mado de dous espinhos ou e.lentes, um basilar, outro ter-

1ninal no bordo externo, e de um terceiro espinho menor n1 face ventral, junto do 

bordo interno. 

Na parle bosilor do n1esmo articulo existe uma cavidade auricular aberta na 

pnrede dorsal porun10 fenda obliquo; o bordo interno do espinho bosilar prolonga-se 

em uma lnn1ina delgada, que cobre essa fenda e do outro lado da mesn1a con­

funde-se com a parede dorsal da antenna. Dentro da cavidade auricular encontra-se 

um grnpo de grãosinhos de arein, servindo ele otolithos, e que, segundo as bellas 

observações de Victor l-Je,isen,, são alli introduzidos de proposito pelo proprio 

camarão. Na superficie do pedunculo h<i varios grupos ele pellos auditivos, cuja 

distribuição não parece differir da descripta por Hensen no T'alae,non ante,inarius i. 

1 Victo,· Jfen,en. Studien über rlas Gehõ,·m·gan der Decapaclen. 1863, liga. 31 e 32. 
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Os corocteres q11e podem servir pat·o disling1tir o l'alae1non Potiana de outros 

especies, são, no tocante ós onLennos anteriores, os seguintes: a ponLn elo espinho 

basilar chega q11osi até o meio do bordo externo do respecLivo articulo, e não se elevo 

acin1a do nível do n1esn10 bordo, o espinho tern,in::il Jo articulo basilar não olcnnça o 

n1eio cio a1·Liculo seguinte; o angulo interno do segundo articulo se prolonga en1 

un1a lo1nina guarnecido de peitos plun10s0s, e que vae quasi até o extrerno do 

terceiro articulo; dos filetes tet'n1inoes externo e interno, raras vezes incolun1es, esLe 

ten1 n1ais ele un1 quarto, e aqL1elle n1ais da n1cLade do con1prin1ento tot,tl do camarüo; 

o íilele inte1·n1edio, n1uito mais curto, n10s no n1esn10 ten1po 1110.is grosso que os 

outros dous, é unido oo externo en1 u111a extensflo n1uito curLv, con1prehenclendo 

4 poro G a1·Liculo:?, e não excedendo a q 1.-irta porte elo con1prirnento do filete 

interme<lio. O nun1ero de a1ticulos livres (i. é. 11110 soldados ao filete externo) do 

filete intern1edio augn1cnta cnm a idocle; contei ::, e:11 un1a femea de 14 1nm. de 

con1primento e 18 en1 un1 n1ocho de 33 n1n1. 

Cada un1 dos al'ticulos livres do filete inLcrn1edio (excepto o prin1eiro ou os 

dous prin1eiros) é 1nunido na sua face ventral ele duas fileiras transver.snes de pellos 

olfactivos (fig. G), havendo dous ou tres pellos en1 cada fileirél, uma das quaes 

acha-se no 111eio, a outra no extremo cio nrticulo tendo o articulo terminal ás vezes 

un1u só fileira. Os pellos olfuctivos lee1n compri111enlo igual ao dos respectivos 

arLiculos (0,2 mn1); co1npõe1n-se de duas partes iguaes en1 con1pri111ento, a saber 

un1a haste adelgaçada no extren10, e u1na parle ter1ninal n1ais tenra, cylindrica, e 

terminada por u1na curta ponta conica. 

As ANTENNAS POSTERIORES, quando incolun1es, excecle111 nos 111achos a<lultos, 

e nas fen1eas igualan1 o con1prin1ento total do camarão; a escan1a (ou ra1no 

externo) das mcsrnas antennas é igual a cerc::t de un1 sexto do con1pl'i1nento total. 

A esc;:;1na elas antennas poslel'iores é n1uiLo differcnle nns diversas e.species de 

JJalaenion, porén1 não é fc1cil expri1nir e:Ssas differenças e1n poucas palavrns. 

No l'ulaenton J)otituia (fig. 7) os l)ordos inte1·no e extcl'no da esca n1n são quasi 

parallelos, senLlo este recto, e arp1ellc 11111 pouco convexo; o bol'clo tel'rninal, 

avoncando n1uiLo alén1 elo dente do bordo externo, é regular1nente curvado, e 0 seu 
> 

ponto n1uis saliente está q•1nsi 110 111cio entre os dous bordos lalcraes. (No I' . 

. !aniaicensis os bordos laLeroes dive1'gcn1 de n1odo que n escon1a é 1nais larga nn 

base; no fJ. I>otieté e no J). J>oti;ior,u1ga, o po11to n1ais avançado do bordo terminal 

está muito perto do lJordo inlc1no). 

As 111ANDIBULAS (fig. 8) divide1n-se e111 do·1s processos; un1 incisivo, nnLe1·ior 

e ventral; outro n1olnr ou n1nstig-ador, posterior e dorsal; a1:1elle é ormado de tres 

dentes agudos, este ter111inado po1· u1na face tr<1nsversal, en1 que se elevam varios 

tuberculos obtusos, sendo os da mandíbula direi la diffcrentes elos da esquerda. 
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Entre os dous processos nasce, na face dorsal da rnandibula, utn palpo triorLiculado, 

c11jo segundo articulo é o muis curto, chegando alé o exlren10 do processo 

incisivo. 

As MAXILLAS ANTRRIORES (fig. Q) con1poern-se de dous lobos b~silarcs, e 

de un1 palpo rrue corresponde provaveln1enLe oo t·on10 interno dus n1ox.iltipeJes: 

dos dous lobos, o anlerior ten1 o seu bordo interno cortado obliquo mente e 

armado de furtes espinhos; o posterior é cobe1·to de rijas sedas. O palpo serio binr­

ticu todo, segundo l-Ieller, 1 no Pctlaenion, Treitt,:anus; c-Jn1tudo en1 11enl1 un1a dos 

nossos especies eu posso distinguir dous orlicutos; vejo o penas, con10 1T-r:lte,· 

Faxori no Palaemonetes vulga,·is, dous lohos ou processos do hord0 interno. No 

Palaenion J>otiuna o processo tern1inal é estreito e n1unido de tres sedas; é dirigido 

para dentro, fot'1nanclo 11111 angulo recto com o palpo; o segundo processo, situado 

immediatamente abaixo do tern1inal, é curto, recurvado e n1unido ele un1a unica 

seda. 

As MAX1LLAS POSTERIORES (fig. 10) são con1posLos de un1 lobo interno bi­

fido, munido de sedas cul'tas e rijas no seu bordo interno, de un1a peça. inlermedia 

curta, digitiforme, que provavelmente deve ser considerada como ran10 interno, e 

de uma grande Ian1ina externa orlada de sedas plu111osas. 

Nos MAXILLIPEDES ANTERIORES (fig. 11) distingue-se: 

1 ° uma grande Iam ina interna dividida em dous lobos, cujo maior é o ante­

rior; o seu bordo interno é recto e densamente guarnecido de sedas curtas e rijas; 

2° um pequeno processo digitifor1ue, que não ultrapassa a la1nina interna 

( « ran10 interno >> segundo 1-Valter Faxon, « mesognat110 » segundo Heller); 

3° um ran10 externo, cuja parte basilar é dilatada em uma lamina oval, guarne­

cida nos bordos externo e anterior de sedas plumosas; o seu bordo interno se pro­

longa em un1 fino palp'J, cujo u!Lin10 Lerço é n1unido de sedas plumosas; 

4° n1ais para fóra 110 ainda uma grande la1nino de consisLencia n1uilo rnolle, 

n1ais ou n1cnos clisLincLon1ente dividida em dous l0bos, variando n1uito a sua 

fó1·111a e din1ensões nos differentes individuos. 1Valter Fa:J·on pensa que ser\·e ú 

respiroção, concordo con1 elle, e até creio que n1orphologican1ente col'responde ás 

branchios dos n1en1bros segui_nles, e não ao appendice flabelliforme ou« epignatho >) 

dos si ris. 

Os l\>1AXILLIPEDES INTERMEOIOS (fig. 12) teen1 03 dous ullin1os :=irticulos 

do ramo interno recurvodos pora dentro e para traz, o ultin10 articulo é un1a 

la1nino estreita co1n os h0rdos interno e externo rectos e porallelos, o bordo interno 

(que seria externo, si o ramo fosse recto) é artnodo de rijas sedas e densos espinhos; 

1 Eldle,·, Crastaceen das südlichen Europa. 1.363, Taf. IX, fig. 2. 
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todo o bordo externo nrticul:1-se corno penultirno articulo, n1uito largo e triangular; 

o lodo interno deste penultimo at'tic11lo prolongo -se alérn do ultimo, acabando por 

l1111 ongu lo n l'reclondado e ar111ado de rijas sedas; o angulo anterior externo arti­

cula-se con1 o unLe-penullin10 artic11lo. Tomben1 é g11arnecidode sedas compridas o 

bordo interno do artic11lo basilar. 

Do segundo articulo nasce o romo externo; é un1 fino palpo, munido de 

sedos rl11mosns na sua parte terrninal. 

Os 1',1AXILLIPEDES POSTERIORES ou EXTERNOS (fig. 13) n1ostram apenas q11otro 

articulas distinctos. 

O artic11lo basilar é muito ct1rto; no seu bordo extel'no ve-se um pequeno processo 

ou oppendice oval, rn11ito duro, liso e polido, seporado rJo articulo por un1 sulco 

obliq110; segundo Waltet F'axon seria o <(epignatho,>. O segundo articulo, que é 

rn ui leve111ente curvado, é o n1ais co111 priclo e igual aos dous ultin1os juntos; o u !timo 

artic11lo termina por un1a unha ng11da. Todo o ramo interno é coberto de sedas, 

mais raras nos prirneiros orticulos, n1ais numerosos e ao 1nesmo tempo mais rijas 

no 11\limo. O comprin1ento do ran10 interno é tal q11e o penulti1110 orticolo altinge 

quosi o extre,110 do pedunculo dos anlennas posteriores. 

o ran10 externo, S.;ln1elhante ao dos 1naxtllipedes intern1edios, só tem me­

tade do co111prin1ento do rn1110 interno. 

AS PERNAS T'HORACTCAS DJ PR1~1EIRO PAR OU PERNAS CHELIFERAS AN• 

TERIORES são muito finas; no estado de repouso ellas se achan1 applicadas ao 

corpo, estando voltados para diante os quatro primeiros arLiculos, e para traz os 

tres ultimos (antebraço e 1não). Neste estado ellas chegan1 uté o ex treino do pedun­

culo das antennas posteriores; estendidas, attingem cotn o extremo do antebraço o 

dente da escama dus n1esmas antennos. Os dedos são sen1pre um pouco n1ois 

curtos do que o pol1na dn n1ão, toda a mão mais curta do que o braço, e este mais 

do que o antebraço; nicclintlo estas diversas partes en1 dez individ11os, achei-lhes, 

tern10 111édio, o seguinte relação: 

08D.)S: P,\1.MA DA MÃO: ANTEBRAÇO: BRAÇO: 7: 8: 20: 18. 

Nos machos velhos estas pernns coslun1on1 ser um pouco rnais comµridas; no 

maior que vi (de 52mm de con,primento), o u'.tin,o quarto do antebraço passava além 

do dente do escarna dos antennos posteriores; o antebraço era relativamente 

rnaio1·; en1 vez de 3/'~ a mão linha só 2/3 do cornprimento do antebraço. As ,nc1os 

(fig. 14) são cylindricos, os dedos rectos, tern1inados por 11m pequeno gancho ou 

ponta duro, aguda, curvada po,·o dentro; tocan1-se por todo o seu bordo interno, 

no longo do qual se vê un10 especie tle rente (fig. 14 A), con1posto de pequenos 

dentes obliquos, parollelos, finos, cylindricos. 
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Na superflcie externa de ambos os dedos ha varios grupo,:; de sedas que, 

nascendo do n1esmo poo~o, divergem pnra todos os lados; as seda:; são rij3S e c-)­

berLos de numerosas p:1nLinhas agut.las (fig. 14 R). Dao e.sses grupJs de sedas 

divergentes ás mõos a apparancia d8 e3covas, e con1 effeito serven1 p:ira limp1r o 

corpo, e principal1nente a caviuade branchial; alén1 disso são ernpregadas para 

apaohnr e levará bocca as substancias de que se nutre o camarão. 

AS PERNAS TIIORACICAS DO SEGUNDO PAR OU PERNAS CHELIFERAS POSTE -

RIORES são n1uilo mais robustos do q·1e as do par precedente, estando o compri­

menlo dos dous pares approximadamente na razão de 3 para 5. A n1iío é muito 

mais con1prida do que o antebraço, sendo o paltna da mão por si só igual ao braço . 
' 

o antebraço é um pouco n1aior e os dedos um pouco tnenores do que o braço. 

l\1edindo essas partes em 10 individuas resullo:.i, tero)o medio, que estavan, 

DEDOS: PALi\1A DA 1\-IÃ.O: ANTEBRAÇO : BRAÇO : : 14: 17: 20: 18. 

Nos machos adultos essas pernas adquirem dimensões extraordinarias (fig. 1), 

excedendo o con1primento de Lodo o corpo; e não é, co:no no par antecedente, o 

antebraço e sim n mão que cresce mais e que pôde chegar a ter o triplo do com _pri­

mento do antebraço. As mãos são semelhantes ás do J?:lr precedente, faltando-lhes 

com tudo os grupos de sedas divergentes; nos machos adultos toda a superflcie destas 

pernas se torna aspera, e no bordo inlerno dos dedos se desenvolvem alguns 

tuberculos ou dentes, cujos 111ais fortes costumão estar situados, um no fim do pri­

n1eiro terço do dedo n1ovel, e outro um pouco mais parti traz no dedo in1n1ovel. Os 

mesmos dous dentes, muito mais fortes ainda, existem tambem nas mãos do.s 

machos adultos do Palaemon Janiaicensis, si hen1 que em posição um pot1co diffB­

rente, achando-se o do dedo n1ovel quasi no meio do mesmo dedo. Cu_mpre notar 

que esses caracteres distinctivos do sexo masculino só se desenvolven1 nos machos 

muito velhos, co1110 já notou Milne Jfdtoards no Palaenion Janiaicensis 1
. Esta 

circumstancia por si só basta para n1ostrar a inadmissibilidade do genero JJ{acro­

brachium creado por .<::;pence Bate, cujo unico caracter distincLivo é o desenvolvi­

mento cc immenso » do segundo par de p3roas thoracicas t< n1ais coo, pridas do que 

todo o ani111al, desde a ponta do rostro até o extren10 da cauda >) 2 . 

Dos n1achos adultos, i. é. providos de zoospern1as mad11ros, d,:i Palaemo,i 

Potiuna, talvez 5 °/o devia1n ser collocodos neste gene1·0 11'.lac,·obrachiuni, devendo 

os outro; 95 °/o ficar com as femeas no genero Palaen1on. 

1 • Cbe·i les t,·es-gf'os indiviiv.s les pattes (de Ja cleuxiême pait'e) ctevieunent épineuse1 el il se déve­
lopp9 deux ou troi5 grosses dants stu· l~s l>orJJ pr.íh~n,iles des d'ligl,,. (1',filiiJ Edwa,rds) Rist. Nat. des 
Crustacés. II. 1837. pg. 399. 

• Proceed. Zool. Soe. L'lnd. 186B. pag. 363. 
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Os TRES ULTft.10S PARES DE PERNAS THORACICAS nada Leem de notavel; O com­

pril111:ll1to do seu ultin10 articulo é igual a cerca de u1n terço do penulLi1110, que se 

c1cha 1n11ni<lo ao longo do bordo infel'ior de alg11ns espinhos moveis. 

O AB001vrEN é 1nAis npparenLe nas fen1eos ad11ltns, cio que nos n1achos; 

naquellns (fig. 2), as lnn1inas lateraes dos tres ]Jri:neiros segn1enLos abdo1ninaes 

são rnuilo rnaiorcs, descendo n1uito aboixo do nivel das dos segrnenlos seguintes; 

11estes (fig. 1) os bordos inferiores das larninns lnLeri:ies de Lodos os segn1entos 

abdominoes fican1 no 1T1esn10 nivel. Esto diffe1·ença sexnal avulta mais no Pctlae­

nio,i Potiun.a do que nns nossos outras tres especies de J::>aloemon. 

Contribuindo as lan1inns lnteraes dos seg1nentos abdon1inaes nnteriores para 

proteger os ovos fixados nas pernas abdon1 inRes, poderia à priori parecer prova vel 

que as n1esn1os laminas fossen1 n1ais desenvolvidas nnquellas especies, que rnaior 

nun1ero de ovos produzissen1. J\las ncontece justnrnente o contrnrio. No J::>alaenion 

Potituia o numero de ovos raras vezes se eleva a n1ais de 20; cn1 umn fernea 

de l'alaenion l'otiporanya, de 3f>mm de c:0111prin1enLo conLei perto ele 1.200; são 

muito 111,iis numerosos no /Jalae,non Potieté e em uma fen1ea de Palae,non 

Janiaicensis de t4 c1T1. de compri111ento, calculei o seu numero en1 mais de 75.000. 1 

Entretanto estes n1esmos numeras mosLran1 que para o Palae,no,i Potiuna u1n 

unice ovo tem mais valor do que urn ou dous mil pa1·a o JJalaenio,i Janiaicensis, e 

comprehende-se que por isso, naquella especie, a selecção natural tenha sido mais 

rigorosa no tocante á protecção dos ovos. 

As PERNAS NATATORIAS (figs. 15 - 17) dos cinco prilneiros segn1entos abdorni­

naes constan1 de um grosso pedunculo, e de duas laminas terminaes; as laminas 

siío flexíveis, linguiforn1es, e ao longo ele seus bordos interno e externo se nchatn 

inseridos con1pridas sedas plumosas; l1a nlém disso na face po.sterior e perto dos 

bordos algun1as sedas simples, provavelmente sensitivas. E1n todos os cinco 

pares as larninas exLernns são n1ais largos e co1npridas do que os internas. No pri­

meiro par dos n1ochos (fig. 15) a lflmina interna n1al cl1ega até o meio da externa; 

te111 os l)ordos lateraes pnrallelos e a ponta arredondada, as suos sedas plun1osas são 

escassas, tenras e curtas; nas fen1eos adultas a 111esn1n lan1ina interno é 111ais 

curta ainda, e coberto. de sedas co1npr-idas, grossas e flexíveis; en1 an1bos os sexos 

a Jarnina interna do prin1eiro por carece do appendice digitifOc'n1e, q11e possuo nos 

pares seguinles. Do segundo até o quinto por a lamina interna é ponco n1ais curla 

que a externa, parecendo 1nais curla do que realmente é por se nchor i11serida 

1 i\letti os ovo5 removidos do abd•lJnen do camal'iio em um cyliudro de vidr,), onrle elles occ1Lpava1n 
9420mm3 • O eixo ,naior dos ovo5 ellipsoidaes era de 0,/l e o menor de 0,45'"m; e1·:i poi~ o volume elo pat·alleli­
piJ>cdo ractangulo circumscripto ao ovo 0,6 X 0,43 X 0.45 = 0,12[.5mm3 _ Dil•illindo p11· este u,11nero o 
,·olurne occupadn pelos ovo~ reRulta o quociente 77531. Dividi pelo volume do parallelipipadJ circurnscripto 
e não pelo dos ovos pot· causa das lacunas que entre estes llca,u. 
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no pedunculo, abaixo da externa. Pelo firn do pri1nei1'0 terço do bordo interno nasce 

(fig. 16, 17) da lan1ina interna dos ditos pares um appendice cylinclrico, digiliforme, 

cujo comprimento iguala o quarto. parte pouco n1ais ou 1nenos du lnn1ina, e cujo 

extremo (fig. 18) é urmado ele ganchinl1os retorcidos en1 espiral. Ligando-se uns 

aos outros os ganchinhos dos dous lodos, as duas pernas cio rnesmo par fican1 

por elles unidas de modo que os seus 1novin1entos sempre suo com pletan1ente 

synchronicos. Os n1achos possuen1 un1 segundo appendice na la,nina interna do 

segundo par (flg. 16), o qual nasce e11lre a lan1ina e o appendice dos ganchinhos, 

é cylindrico tamben1, porém mais grosso e co1nprido, estendendo-se q11osi até o 

extremo da lan1ina e coberto de sedvs rijas. Esse appendice sexual desenvolve-se 

n1uito cedo; vi-o em 1nachos de 15mm ele con1prin1enlo apenas, crt1c só por elle con10 

taes podiam ser reconhecidos; ainda corecia ele sedas, e não pnssavn alén1 cio 

appendice dos ganchinhos. E1n todas as outras especies de JJo{acnion e ele Leancler, 

que exa1ninei, o appendice sexunl é rnuilo n1ais curto do que no T1alaenion Potiuna. 

Nas fen1ens adultas o bordo interno cio pedunculo dos q11atro pri111eiros pares ele 

pernas abdon1inaes, co1no ta1nbe1n o bordo interno da lan1ina interna até a inserçEío 

do appendice dos ganchinhos, é coberto de sedas flexi veis, grossas, co1n priclns, que 

servem para segurar os ovos. Co1no en1 todos as rnai:; especies, essas sedas faltan1 

no quinto par. 

O bordo posterior do sexto seoniento abcloniinctl ten1, con10 nos mais can1arões, 

dous pares de angulos dentiforn1es, 1narcando os lin1ites superior e inferior das 

faces lateraes do segmento; falta porétu no Palctenion Potiltna o dente ou crista 

longitudinal, que em certas especies (v. g. Palaenion Janicticensis e Potiporanga) 

se eleva na face ventral entre as pernas deste segn1ento, transfor1nadas en1 lal'gas 

laminas foliaceas. As duas laminas interna e externa, nascendo de u1n pednnculo 

grosso e curto, leem quasi o n1esmo co1nprimento, sendo n1ais largo a externa ; 

são guarnecidos de sedas plumosas os hordas tern1inal e interno da lamin1 externa, 

e todo o circumferencia da interna, h.avendo alén1 disso sedas sin1ples a pequena 

distancia do bordo, e pequenos pellos auditivos espalhados no superficie das la-

111inas. ~\. larnina externa (fig. 10) é dividido en, dous seg1nentos ou articulos por 

uma sutura, crne n1ostra differenças carac:terisl.icos nos diversos especies; o bordo 

externo do segn1ent'J basilar acaba e,n un, donLe agudo, acompanhado no seu lado 

interno ele um espinho (Ag. 20). 

1\ 70 l 1alaenion Potiuna o espinho ntti11ge a ponLa do dente ou olé possa 

un1 poL1co alén1; a sntura entre os dous segmenLo3 desce do bordo externo, sen1 

se elevará n1esma altura no bordo interno ; ha outras especies en1 que se dá o 

contrario. 

O comprin1ento do sexto segn1enlo abc!on1inal está para o do setin10 (ullin10), 
V. VIII- 25 
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co1no 2: 3; o ultitno segoiento (figs. 2t e 22) occupa a seLi111a parte do co111 pri­

mento tolal do camarão, sendo n1ais curto do que as laminas lateraes da cauda. Os 

seus lados convergem para traz de 1nodo que a largura, igual na base a cerca de um 

terço do co111primento, fica reduzida no extren10 a um sexto ou pouco mais do 111esmo 

con1prin1ento. En1 certas especies (v. g. Leander Potititiga, Palaenio,i Potieté), o 

extremo do ultin10 segn1ento é muito 1nais estreito do que no Palaemon Potiu,ia; em 

outras é n1ais largo. Na superficie dorsal do ultimo segmento ha, como e1n todas as 

especies elo genero J)alaemo,i e dos generos alliados, uma covinha perto da base, 

da qual se eleva un1 grupo de pellos, e mais para lraz dous pares de curtos espinhos, 

dos quaes o primeiro no Palaernon Potiunct se acha un1 pouco olém do meio, e o 

segundo n1ais distante do primeiro par do que dos angulos lateraes posteriores do 

segn1ento. 

Encontra111-se indivíduos, nos quaes os dous espinl1os do 1nesmo par não estão 

na mesma linha transversal ; ha outros D11imaes co111 tres, ou pelo contrario, com 

um só espinho en1 un1 dos lados; porém essas excepções são raras. O bordo pos­

terior do ultiino seg1nento forma um angulo, cujo vertice se prolonga em u1na ponta 

aguda, sendo esta ponta e os pontos extremos dos dous lados do segmento vertices 

de um triongulo isosceles approxin1ada1nente rectangulo ou cuja altura é quasi igual 

á n1etade da base. O bordo posterior é arn1ado de quatro espinhos; dous n1enores 

semelhantes aos da face dorsal, occupam os angulos laleraes ; os outros dous, que 

lhes são contiguos, são 1nuito mais grossos e compridos, e estendem-se, divergindo 

um pouco, até n1uito aléin da ponta posterior. Ao longo do bordo posterior nasce da 

superficie ventral uma fileira de sedas plumosas; o seu numero é muito variavel, 

variando entre nove e mais de vinte, e parece augmentar com a idade ; o maior ma­

cl10 que vi linha tambem o maior 11un1ero de sedas plumosas no ultimo segmento; 

porém nem sempre o numero dessas sedas é proporcional ao comprimento doca­

marão, como se vê dos seguintes exen1plos. 

romprin,ento...... 15mm 15mm 17mm 11mm 20mm 20mm 24mm 30mm 38mm 52mm 

Numero de sedas.. 10 L4 9 16 11 12 16 !ll 1A 2l 

Tan1bem no bordo posterior do ultimo segmento as sedas plumosas são acorn­

panhaclas de sedas simples, que nascen1 da superôcie clorsül; geroln1ente são doL1s 

ou tres pares, podendo o seu nu1nero nos anin1oes adultos subir a cinco pares. 

Sen1 enl.rar e111 comparação 111inuciosa do Palaenion Potiuna com as especies já 

descriplos, vou npontor alguns caracteres, pelos quaes possam deite distinguir-se 

aquellas especies, cujos descripções n1e foram accessiveis. Ao Pctlaenioti Gaucli­

chaudíi NI. Ed,v. (Chili; li-5 pollegodas de con1pri1nento), do qual provnvelmenle não 

differe a Bithynis longirnana, de JJhilippi, e ao Macrobrachia,n q_fricanuni Sp. B., 

• 



- l91 -

falta o espinho hepatico do casco. O nurnero de dentes dorsoes do rostro, que nunca 

é maior de nove no Palaen1on Potiuna, eleva-se a 10 ou mais no Palae,no11 carienus. 

Fabr. (India Oriental. 12 pollegadas), no P. jamaicensis Oli v. (Antilhas, 10-12 

pollegadas), com o qual provavelmente coincide o ll{acrobrachiurn aniericanum 

Sp. B. 1 (Guatemala) no Palaemon spini 11ianus r.1. Ed,v. (Antilhas, Brazil, quatro 

pollegadas) no P. asper Stimps. (China, cinco pollegadas), P. boninensis Stimps. 

(Ilhas Bonin, quatro pollegadas) e no 1lfacrobrachiu-ni fornioserise Sp. B. (For­

mosa, quatro pollegadas). No bordo ventral o rostro ten1 um ou dous, rarissimas 

vezes tres dentes no Palaenion Potiuna; este numero eleva-se a quatro ou mais 

no P. Laniarrei 7'1. Edw. (India Oriental, duas pollegadas) no P. Jorceps M. Ed,v. 

(Rio de Janeiro, cinco pollegadas) e no Jl1a,crobrachiuni longidigituni. Sp. B. (cinco 

pollegaclas). O Palaemon hirtún.anus Oliv. (Ile de Franca, quatro pollegadas) 

tem o rostro muito curto e os dedos do segundo par de pernas muito curvos. Emfim 

o P. ornatus Oliv. (Oceano Indico, seis pollegadas) tem o ulLimo segn1ento 

abdominal terminado por um bordo simicircular. 

Fig. 1 . 

Fig. 2. 

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Palaenion, Potiuna. Macho adulto. Tamanho natural. 

O mesmo. Femea adulta. Tamanho natural. 

RosLro . . 4. de um animal de 2 cm. de comprimento. (15: 1). B de um 

animal de 3 cm. de comprimento (8:1) ao angulo orbitario externo. sp. espinho 

antennal do casco. 

Fig. 3, 

Fig. 4. Olhos, vistos de cimu (8: l). p processo que se applica á base do 

rostro. 

Fig. 5. Antenna anterior esquerda, vista de cima (15:1) ca cavidade nuricular. 

pa pellos auditivos. 

Fig. 6. Parte do filete inter1nedio da n1es1na antenno, visto do lado ventral 

(90: 1). Em cada arLicn1o ha seis pellos olfactivos, cuja maior parte não foi repre­

sentada para não complicar a figura. 

Fig. 7. Escama ou ran10 externo da antenna posterior esquerda (15: 1). 

Fig. 8 Mandíbula esquerda (8: L) p palpo. t tendão para a inserção de musculos. 

1 Com a eqpecie catliarinense, qne designei pelo nome de Palaemon jamaice1isis, concorda rerfeíta­
mente não só a descripção deij~a especie dada por Jlilne Edwa,·dJ, como lambem a descripção que. Spence 
Bate dá do seu 1ll acrob,·achiutn a;ne.-icaniun 
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Fig. 9. i\1axilla ante1·ior (8: 1). 

Fig. 10. rvraxilla posterior (8:1). 

Fig. 11. Nlaxillipede anterior (8:1). 

Fig. 12. Dito interrneclio (8: 1). 

Fig. 13. Dito posterior ou externo (5: 1). 

:Fig. 14. ~1no do prin1eiro pur de pernas Lhoracicas de un1a fe111ea de 25mm ele 

con1 pri n1en to (25: 1). 

f'ig. 11, A. Parle cio bordo interno do ctcdo n1ovel da 111esn1a 1nüo (ílO: 1). 

Fig. 14 B. Ponta ele un1a das seclns da n1esn1n n1ão (90:1). 

Figs. 1:S - 17. Pet·nas abdon1 i naes de u 111 n1acho de 23m n de com pri1nento ('15: 1), 

sendo fig. 15 do prin1eiro par, fig. 16 do segundo, fig. 17 elo q11into; ag appendice dos 

ganchinl1os; as appendice sexual. 

Fig·. 18. Extretno elo oppendice dos ganchinhos (9J:1). 

Fig. 19. Ex.lren10 da lan1ina externo elos appendices lateraes da cauda, visto de 

cin1a (15: 1). 

Fig. 20. Parte do bordo externo da n1esma lon1i11a (45: l). 

Fig. 21. Ultin10 seg111enlo de 11n1 n1acho de 150111 ele con1prin1ento, visto de 

cin1a(15:1). 

Fig. 22. Parte ter,ninal elo mesmo seg1nento, de outro anin1al (45 :1). 

SEGUNDA PARTE 

A metamorphose dos filhos 

Os crusLaceos clecopocles, tanto Brachyuros co1no IVIacruros, q11e nasc.'111 corno 

zoens, procluzen1 avultado nurnero de ovos, que e1n nlgun1as das e.species 111aiores 

eleva-se ::i centenas ele n1ill1ares. O nun1ero de ovos, no caso de terern clles igual 

vol11111e, pnrece ser ao n1enos en1 cerL::is especies alliadns, apprüxin1adan1ente p1·0-

porcional no volun1e das femeas. Assin1, contei 1197 ovos em unia fen1ea de 

Palaen1on I'olipo,'anga ele 3vm" de con1pril11ento e cnlclllei e,n 77. 531 o nun1ero de 

ovos ele un10 ferneo de J1alae1n.on Jctniaice11sis de J4c.n de con1prin1ento; os volun1es 

dessas duas fen1eas 111uilo sen1ell1antes devinn1 estar npproxin,Ddamentc na 

rozõo dos cubos elo cün1prin1enlo ou con10 1:6'~; o nL1n1ero ele ovos, que tem quasi 

o 111esn10 volurne nas duns especies, era con10 1 :fií-, 8. Orn us fen1ens ele fJalaenion, 

etn vez dé Sr.! ocharen1 cnrr0g·aclas de GOO a 1.200 ovos, coo10 o seu vol11rne 

podia fazer suppor, procluzen1 en1 geral meno.s de vinte; en, oito femeas, cujos 

ovos contei, achei 8, 12, 16, t8, 19, 20, 2l e 29, tendo sido este ultin10 nun1ero 
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obse1·vado e1u uma femen de 3801rn de con1prin1ento; havia, pois, termo n1ed io, 

18 ovos. 

Entrclonto, na 1nes1na razão em que din1inuio o nun1ero augn1entou o volu1ne 

dos ovos do Palctenion, Potiuna,· nos especies elo Rio Itojahy o con1primcnLo dos 

ovos é de O,G para O, 7mll, e o dia metro da secção transversol de 0,4 para 0,5mm; no 

Palae,non Potiuna as rnesmAs din1ensões sobcn1 a 2 n1illi1neLros e 1,5 mil­

limetros. 1 

Essns din1ensões tão excepcionaes podiam servie de indicio quasi inl'nllivel ele 

qne os filhos do can1orão prelo dos nossos corregos,con,o os do siri (1'1'ichoclactylus), 

que nos n1esmos corl'eg·os viven1, devian1 dentro dos ovo.s passar n1uito olen, 

do estndo de Zoeo, en, qne nascem os seus parentes do Rio Itajahy. E assin1 

realmente acontece. 

Convirá lançar un1 olhar sobre a metamorphose prin1itiva dos Palaen1onicleos, 

antes de descrever a do J'alctenio,z J.>otiuna, lão profundan1ente modificada, como 

em alto gráo abreviado. 

As Zoeas Leem sido observados e mais ou rnenos satisfactoriamente descriptas 

em varias especies de Palaemonideos 2 • Essas Zoeas, como as de outros camarões, 

teen1 ao nascer apenas oito pares de 1nembros, dos 19 que possuem os con1arões 

adullos; quanto aos onze pares posteriores, ou faltam ainda completamente, 

ou brotaram apenas os primeiros rudi1nenlos de alguns pares ele pernas 

thoracicas (dous pares no Palaemonetes valgctris, segundo vValter Faxon; tres 

pares no Lean.der Potitinga do ltajahy.) 

Faltan, con1pletamente Lambem as branchias. Existe um olho simples entre os 

dous grandes olhos compostos. 

As antennas siio curtas, as anteriores compostas de u111 pedunculo uniarti­

culado, ern cujo extren10 se vê do lado externo n111 curto articulo terminal e 

do lado interno utnu seda plumosa. As antennas posteriores mostra1n dous ramos 

sustentados por um curto segn1ento ])asilar; o ran10 externo, a futura escan1a, 

é disLinctamente articulado na sua parte tern1inal; o interno é unia peça sin1ples; 

o contrario, pois, do que se ob3erva no can1arão adulto. As n1andibulas, já armadas 

de dentes, são destituídos de palpo. As n1axillas anteriores e posteriores 111ostran1 

varios lobos guarnecidos de sedas. Os tres pares de maxillipedes serven1 de 

' Uma difl'erença analo;a no volutne do~ ovos de duas esp2ci~s m 1i10 ssn1elhan1es foi observada. por 
,v~Jter F:u:on l''l_ !l'enero Pal,,.~morietcs; ncltou 015mm ele compl'imento D') P. i•ulga,·is, especie marinha, e 
1,2.J""" no P. c:c1hpes, espec1e de agua doe.:· Da-s~ o m~smo t:i.iul,em no genJro H,pp~lytc; são pequenos 
e numerosoij os ovos de um p~q,,en~ carna1·;1? <.Le~Le ge~ero frequen ••: nos alga, da Praia. de Fora ela cidade 
do De,t,erro, emquanto t,e,n d 11nensoes ,nsol nas no ífippolyt: J''Jit•1·1s, do ,nat· ria GrJen landia, sendo o seu 
compdmento segundo llenrik Kroyer, de 1,'"3 e o diametro lr,111sl'ers:1l ig11al a uma linha. 

• Lca.nde,· se,·,·c•tn~ _(por Va11ghan 'l.'l,ompson, 18?3}, Pa 1a ·,n,net:s v!l>1·ia,ns (pelo capitão Ou Cane, 
cm '1839), Le~1vler sqttilla (por St11x~erg en1 1874i, l'al?t1no~1etes vul,1a1·i, (1>or Walter Faxon, e1u 1879}. 
Eu Lnmben1 pLtcle exa1n1nal-as em d1ve,·~.1s e1pac1es cathar1n~nses, tanto n1;u·inhas, con10 de agua doce. 
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orgãos de locomoção ; são pernas nato to rias, com posta3, como as do abdomen do 

camarão adulLo, de um segmento basilor e de dous ra,nos munidos ele sedas 

plumosas. 

O abdotnen é comprido e n1L1sculoso; o seu ultin10 segn1ento, ainda não dis­

tincta1nente separado do penultimo, clilaLa-se n1uito no exLremo, constituindo uma 

grande lamina triangular, cujo bordo posterior é guarnecido de sele pores de sedas 

plun1osas. As Zoeas dos Palaen1onideos costun1am conservar-se perto da superficie 

da agua en1 pe>sição vertical co1n a cabeça virada para baixo. 

A metamorphose ulterior não se conhece satisfactoriamenle senão cm uma 

unica especie, o Palaemonetes oulaaris, sobre a qual \ValLhe1· F'ax.on ncaba de 

publicar urn itnportanle trabalho. 1 

Elle distingue sete períodos lorvaes, e n1aior ainda é o nun1ero de mudas, pelas 

quaes teem de passar os filhos antes de adquirir a estructuro de um verdadeiro 

decápode ( e( a trt1e deco pod structu re »). Appnreceu1 successi vamente o 1 °, 2°, 3º, 5° 

e e1n ultimo logar o 4° par de pernas thoracicas. Todas ellas, excepto as do quinto 

par, possuem um ran10 externo nata to rio; no setin10 período as di1nensões desses 

ramos ex.Lernos diminuem e 11a muda seguinte elles desapparecem completamente. 

Durante o desenvolvimento das pernas thoracicas Lambem apparecem as abdomi­

naes; sendo em primeiro logar o ultimo par e depois os cinco pares anteriores. 

Segundo as observações do capiLão Dti Gane, a metamorphose seria assaz 

differente e já muito abreviada no [>ataenionetes vari,ans. Haveria apenas quatro 

periodos larvaes; no segundo todns as pernas thoracicas estarian1 presentes, sendo 

os quatro primeiros pares n1unidos de ramo externo; no mesmo período appare­

ceriam lambem ruditnentos do3 cinco pares de pernas abdominaes, apporecendo só 

no período seguinte o ultimo par. 

Pelo facto de se desenvolver em primeiro Jogar o ulti1110 par de me1nbros, o 

Palae,non vulgaris, distinguindo-se dos outros can1arões, que nascern como Zoeas, 

npproximar-se-hia d'aquelles Decapodes ~1acruros, que já dentro dos ovos ultra­

passam o estado de Zoea, como sejan1 o Astacus .fluviatilis, o Iiomarus vulgaris, o 

J:fippolyte polar is e o Palae,non. Potiuna. 

Os filhos do Palaemon Potiuna nascen1 con1 o habilo geral de can1arões ;­

fig. 1 (I)-; correm desde o principio com os seus paes no fundo das aguos, dondo 

saltos enormes para ci 1na ou pal'a traz, quando assustados. 

Nosce1n com todas as branch ias bem clesen volvidas, - fig. 18 (I), e co1n todos os 

men1bros, excepto o u Ili mo par, sendo com tudo treze pores, dos dezoito, que possue111, 

mais ou menos rudimentares. As antennas anteriores são antennas de Zoea, não 

se distinguindo en, nada das da Zoea recen1nascida do Palaenionetes oulgaris ou 

do Leander Potitinga. As antennas posteriores já teem o ran10 interno comprido e 
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multi-articulado e a escama indivisa. As mandíbulas e maxillas são rudimenLares. 

Nos tres pares de maxillipedes só o ramo externo é natatorio, sendo a rnbu lntorio 

e armado de uma unha forte e curva o ramo interno dos max.illipedes inter­

medios e posteriores. As pernas thoracicas destituidas desde o principio de ramo 

externo, já sã11 assaz volumosas, mas sem sedas, immoveis e appliendas á race 

ventral do cephalol11orax. Tambem carecem ainda de sedas os cinco pares de pernas 

abdon1inaes, que nfio obstante já contribuern para a locomoção. O ultimo segmento, 

já distinctan1ente separado do penultimo, é muito largo e munitlo de mais de 30 sedas 

plumosas. Pouco tempo (algumas horas, quando n1uilo) depois de nasceren1, os 

camarõesinhos 1nudam de pelle, entrando no segundo período (flg.1) (II). As 1.1nlennas 

anteriores lronsfor1nan1-se en1 antennas de CEJmarão com pedunculo triarticulado e 

tres filetes terminaes. 

Na esc1ma das antennas po3teriores apparece o dente do bordo externo, que 

faltava no primeiro periodo. r<.1andibu las, maxillas e as pernas tl1oracicas dos dous 

primeiros pares continuam em inacção e rudin1entares, recebendo pelo contt·ario 

a sua forn1a definitivo os tres pares posteriores de pernas tlloracicas e os cinco pares 

anteriores de pernas abdominaes. 

A segunda rnuda, iniciando o terceiro período (fig. J) (Ili) tem logar cerca de 

48 horas depois do nascimento; apparece com esta n1uda o ultimo par de membros. 

Passados outros dous dias sobrevem nova muda, em virtude da qual entra1n no 

exercício das suas funcções os inembros até então rudimentares, a saber as mandi­

bulas, as maxillas anleriores e posteriores e os dous prirneiros pares de pernas tho­

racicas. Escusado é dizer que, visto o estado rudimentar tanto das mandíbulas e n1a­

xillas, como das mãos, nos tres periodos precedentes, só neste quarto periodo os filhos 

do Palaenion Potiuna começam a comer. Tatnhem é evidente que não podendo elles 

comer, não pode augme11tar muito durante esla metamorpho3e de quatro dias o 

comprimento dos can1arõesinhos, que é de cerca de 5 millimetros, q.1into parte do 

comprimento con1 que elles começam a propagar-se. 

Baslará este succinto resun10 para dar urna idéa prévia Ja metamorphose 

do Pctlaerrion z::>otiiuia e das differeoças mais importantes, que a distinguem da 

de outros Palaemonideos. 

Passo a examinar mais detidatnente as n1udanças que soffrem as diffe­

rentes partes do animal. 

ROSTRO -(fig. 2). - O rostro é n1uito curto no prin1eiro periodo, (fig. 2) (I) 

mal cl1egando até ao meio dos olhos; carece de dentes e pellos; a sua ponta 

curva-se algu1n tanlo para baixo. No segundo período, (fig. 2) (II) o rostro vae 

quasi aLé a cornea dos olhos; de vinte individuas, cujo ro3Lro examinei, 4 ti­

nham 2, 9 tinham 3 e 7 tinham 4 dentes no bordo dorsal; nos 13 primeiros 
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hovia urn pello diante de cada dente, nos 7 ultin1os faltava o pello adiante do 

primeiro e em un1 delles tan1ben1 dianLe do segundo dente. 

No terceiro perioclo, (fig. 2) (III) o rostro já passa além dos olhos ; vi de 4 

a 6 dentes dorsaes e e111 un1 individuo tan1ben1 um dente ventral muito 

peq11cno; faltava se111pre o pello diante elo pritnciro dente e havia ás vezes 

dous pellos diante do ultin10. Cun1pre notar que exan1inei o rostro só en1 poucos 

indivíduos deste con10 do seguinte perioclo; achei no quarto periodo (fig. 2) 

(IV), seis dentes dol"saes e un1 ventral, sen1 pellos diante do p1·in1eiro dente, 

con1 11111 diante dos seg·uintes e dous diante de alguns dos ulLin1os. Vê-se qne 

o nun1ero de dentes dorsaes elo rostro é n1uito variavel desde a 111ais tenra 

idnde, e que já no terceiro periodo certos indivíduos poden1 ter 1naior nun1ero 

de dentes ( ~) do que outros adultos ( 7 ou % ) . 
1\ julgnr pelas figuras de vValter Fnxon (1. c. pi. IV, fig. ü, 30 - 33), no 

Palcie,nonetes vulgcn•is os pellos entre os dentes dorsnes elo rostro só appare­

cen1 no septimo período e os do bordo ventral faltam nLé aos a11i1naes adultos. 

No JJalaenion, Poliu.na esses pellos do b0rdo ventr,d a pparecen1 só depois 

do qual"to período, em que o dilo bordo ainda está perfeitan1ente ni:1. 

BORDO ANTERIOR no CASCO. - No prin1eiro período o bordo a11terior do 

casco n1ostra só un1 angulo saliente dentiforme, situado n1uito perto do bordo 

infel"ior; no segt1ndo período este dente dista um pot1co n1ais do bordo inferior, 

e abaix.o delle apparece un1 espinho agudo nascendo jLu1to do bordo e dirigido 

pa!"a diante. No terceiro período (fig. 2) (Il!) e 111ais ainda no quarto, o dente 

e espinho continuam a afastar-se do bordo inferior, tornando-se evidente que 

correspondem ao angulo externo ela orbita e ao espinl10 antennal do animal 

adulto. Não pude descobrir o espinho hepatico. 

OLHOS. -Entre os olhos compostos vi em certos individuos(ílg. 3) (II), n1as 

nuo encontrei e1n outros, un1a n1acul~ escuro, q11e pela sua posição e figura 

parece ser um olho sin1ples. 

ANTENNAS ANTERIORES-(fig. 4). - No pri1neic·o periodo, as antenoas ante­

riore::: (flg. 4) (I) se con1põen1 de dous orticulos cylindricos, dos quaes o basilar 

e duas vezes mais co1nprido e mais grosso do q11e o tern1inal. O bordo interno 

do articulo basilar Lern1ina en1 un1a seda plumosa, un1 pouco 111ais curta do que 

0 articulo tern1innl. Un1a sedé\ sen1elhante, porén1 n1uito n1enor, occupa o lado 

interno do extremo elo articulo terminal, (fig. /4) (I) A, sendo o lado externo 

occnpado por dous pellos olfactivos, cuja haste é n1uito mais comprida do que 

n p:::irte ter-111i11al; entre a curLa seda plu1nosa e os rellos olfactivos nasce u1na 

"\Valt-er Faxon, on the develop,nent or J>,,1;/re,nonele.s vulga,,·i$. ~ 
Bulletin hlus. of Comp. Zoo!. C:unbridge, ~lass. vol. V, :--S. 15- Septeinber t8i\). 
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seda sin1ples, curvada para fórn. En1 todos 05 filhos de u111::i. das femeas, cujn 

prole vi n1scer, s0 un1 elos pellos olfuctivos era desenvolvido, acl1nndo-se o 

segundo substituiuo por un1 pello sin1ples. Ben1 q11e nlío as n1encione na descripçuo 

do pri 111ei ro per iodo da Z•)cü do I'alaenianetes oulgal'is, , 1.ra l ter Fax,:,n representou 

todas aquellas partes (seda plun1osn, seda c11t·va e pJllos olroctivos) na figura 

que deu das antennns anteriores dessa Zoon; toclc:1s ellas ton1bcm cxiste111 na Zoeu 

do Lecuicler J1otitinga. Dentro destn nnlenna de Zoi.\n já se pode distinguir DS partes 

da ontenna do camnruo, que deven1 opporecer no scgu ndo J)eriodo; vc-sc 

dentro do articulo bnsilae os lres articulas do peclunculo; ve-sc o filete tcrn1innl 

interno, cuja ponto penetro no base da seda plun1osn e os dous filetes iotel'n1edio 

e externo incluso5 no aeticulo tern1inol. 

No seg11nclo período (fig. 'i) (II), npezar de eslorcn1 oinda 111uiLo curli:is, 

os nntennas onlcriores jú suo 1nuilo sen1elhontes ús do cnn1nr-uo adulto. O pe­

dunculo excetle e1n con1prin1ento os filetes tern1int1cs; destes o externo jú é o n1ais 

con1prido e o inler111edio o n1ois curto; estes dous filetes teen1 dous 01·liculos en1 

con11nu1n, lendo o filete inlern1edio só un1 articulo livre, 1nt1nido no exlre1110 de 

dous pellos olfaclivos; como nos a11in1aes adultos, a llasle e a porte ler111inal desses 

pellos olfactivos len1 o n1esn10 con1prin1ento. O articulo bnsilor do peclunculo já é 

ortnado no bordo extel'no dos seus dous espinhos bosilor e ter111inal; tan1ben1 j,í. 

exislen1 no pedunculo cli\·ersos grupos de pellos nudilivos, n1ns oindn não pude 

distinguii- a cavidade ::i.t1riculnr. 

No terceiro período a cavidade auricular ara visivel, n1as o inda nü,) continha 

grüosinhos de areia servindo de ololithos; esta fnlla ele otolilhos explica-se fa­

cilmente pelo estado, en1 c111e durante o n1esn10 periodo Dincla se ochan1 as n1üos 

que os deviotn introduzir. 

A ausencia de otolilhos apresenta a vontagen1 de se poder ver, 11u pelle 

despojada, os pellos auditivos, que occnpan1 o fundo du co:vidode auricular e que 

e1n nnin1aes n1ais vell1os coslun1ntn ser escondidos rnois ou n1enos completamente 

pelos ololilhos; elles forn1an1 un1 arco de cieculo de n1ais ele 180 gráos. 

As ontennas anteriores continuan1 n1uito curtas tan1ben1 no quarto periodo,­

(flg. 4) (IV) devido isto ao pouco desenvolvin1ento dos filetes ter1ninaes; o filete 

intern1edio te1n dous articulas !i,·rc; e no n1eio da face ventral do segundo articulo 

costun1a l1aver u1Y1 terceiro pello olf;Jclivo, além dos dous que já existia1n nos 

perioclos anteriores. 

Exan1inanclo os can1arõesinhos poucas horas depois de te1'en1 entrado neste 

quorto periodo, jú 11elles e11conlrei grflcsinl10:, de areiu n1ais ou 1nenos nu111erosos 

na cavidade auricular . 

. A.NTEN:--rAs POSTERIORES (flg. i:í).- As antennus posterioees são desde o prin­

v. vru-2G 
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cipio 111uilo 1110.is sen1ell1antes ó.s do can1arão adulto, elo que ás da Zoea das especies 

alliadas. (Fig. 5) ())- En1 vez ele u1n ramo externo 111ultiarticulado, possuen1 uma 

escan1a indivisa; en1 vez de un1 ran10 interno curto e sin1ples teem un1 filete con,­

pricto 1nultiartic1ilado. A escama ainda carece do dente elo bordo externo e dos 

sedas plutnosas do bordo interno; só n bordo tern1inal é munido de 11 ou l2, mais 

raras vezes de 111 011 1:) sedas pl11n1osas. E1nbaixo elas sedas certos indivíduos 

teen1 no )Jordo interno alguns clenticulos correspondendo ás sedas do per iodo 

seguinte. 

No segundo período (fig. 5) (II) o bordo externo ela escama acaba en1 un1 

tlente agudo, e todo o bordo interno acha-se guarnecido, como o ter111inal, ele sedas 

plun1 asas. 

O lfllarto 01'Licu!o do peclunculo, (segnnclo o ncnuenclatura usual; n1ais acertado 

serin designai-o con10 segundo articulo do ran10 interno) n1ostra na sua face 

ventral uma lan1ina oval, n1unida de alg·uns pellos auditivos. C\'eja-se a fig. 5 (I\ 7) 

A., que se rorere n um nnimal do quarto periodo). Aug1uenton notavel111ente o 

con1primenlo do filete terminal do ramo interno e o numero de seus articulos. Os 

novos articules apparecem en1 todas as partes do filete, (fig. 5) (II),"\..-, dividindo-se 

os articulos velhos en1 duns partes, do.s quaes a bnsilar é n1nis curta e destituído dos 

curLissin1os pcllos, que se acllan1 no extremo ela parte terminal. 

Pelas duas mudns seguintes as antennas nioda 1nais se approxin1an1 da sua con­

figuração definiUva, da qual só por leves differenças se distinguem no quarto 

per iodo (fig. 5.) (l ''). O articulo basilar, munido do seu tuberculo usual, é ainda 

n1enos curto e lorgo e o dente agudo, que nasce en1baixo da escama do segundo 

articulo, é ainda n1enos forte do que no can1arão adulto. 

l\'fANDIBULAs- ~fig. 6) - As 111andibulas elo prin1eiro periodo (fig. 6) (I) nicl -

são duas peqt1enas protuberancias 111olles, situadas de t1n1 e outro lado cio labio 

inferior profunda1nente bifido,- (fig. G) (I) li - entre este e o labio superior; no 

interior jó. se veen1 as novas 1nandibulas de forma clifferente, que devem apparecer 

con1 a prin1eira 1nuda. No segundo periodo- (fig. 6) (II), as mandibttlas teetn dois 

curtos processos ter1ninaes, molles, sen1 dentes e tuberculos; no terceiro periodo­

(fig. G) (TII), os dous processos conLinua1n inern1es, 1nas já apparecen1 110 seu inte­

rior os dentes e tuberculos, de que no período seguinte elles estão ar111ados. No 

quarto período (fig. 6) (IV), o processo nnterior ou incisivo é arn1ado de tres 

dentes agudos (1) e o face terminal do processo posterior ou n1olar, rle varios tu­

herculos se1nelhantes aos do can1arão adulto, se ben1 que me pareçan1 n1ais-

(1) Segundo "\Valter Fa~on a n1:111dil)ula clil'e1ta do Palae,aonetes valgaris tom tres dentes o a esquerda 
quatro; conven1 pois notar. ífue 110 Pala:,,io,1 Potiuna ha tres Llentes tarito na 1nandih1da e~querJ.a, con10-
n:.;. direiLa. 
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ngutlos. _-\ 111andil)ula alcançou, pois, nRs suas partes n1ais essencines, n sna orga­

nisação definitiva; n1as falta-lhe ainda o palpo, do qual não achei vesligio. Esta 

ausencia do palpo mandibular en, animoesjú lão sen1elhantes c1u ludo o n1ais nos 

adultos, é bastante interessante, provendo que a presença ou ausencia do dito palpo 

não pode ler aquella importancia systemalica, que quasi Lodos os zoolugos lhe 

nltrjbuen1 l1oje na classificação dos Crustaceos :\Ialaco;:;traceos. 

:\IA.XILL.\.S ANTERIOREs-(fig. 7)-_\.s 111axillas anteriores 111osLran1 desde o pri-

111ciro período- (fig. 7) (I) os dous lobos basilares e o palpo, de c111e se co1npríl!t1J nos 

adultos; a forn10, porén11 dessas parles é n1uilo difT<'renle; asse1nelha1n-se 

a tres arliculos succes<>ivos de un1 me111bro_ :No segundo período- fig. ,, (JI) os 

lobos basilares já Lomarao1 a fórn1a que teen1 no ani1nal nd11tto, sendo comtudo 

ainda desliluidos ele sedas. O n1esmo se clú no terceiro, quando já se clistinguen1 

debaixo ua pelle os espinhos e sedas do periodo seguinte. 

~o quarto período (fig. 7) (IV), os dous lohos bnsilares süo pe1-feilan)cnle se-

111elhantes aos do can1arão adulto; ha ainda algun1as differenças no pai po I fig. 7J 

I\') A.,- cujo processo terminal carece de sedas. 

J\1AXILLAS POSTERIORES-(fig. 8) - Con10 DS 111ancljbulas e n1axillas anterio­

res, assim tambem o lobo inlerno l)ifido dos n1axillas posteriores, que eslú ao 

serviço da bocca, se conserva rudimentar e pl'ivado de sedas durante os tres 

primeiros períodos, entrando etn exercício con1 as suas sedas J)en1 desenvolvidas 

só depois da terceira 1nuda. Pelo contrario, a lamina externa, que eslú ao serYiço 

da respiração, produzindo e sustentando pelos seus 1novin1entos a corrente de 

agua que passa pela ca \'idade branchial, ar::ha-se guarnecida de sedae e func­

ciona desde o principio. A partir de sua inserção, esta 1am ina externa se estende 

tanto para traz co1110 para diante, se11do muito mais larga a parte anterior. No 

primei1·0 periodo (fig·. 8) (I) as sedas se limitam uo bordo da face anterior, 

sendo núa a face posterior; mas já no segundo período (fig. 8) (Il) ellas existem 

ta1Tibem no bordo da parte posterior. 

1vl,\XILL lPEDES ANTERIORES (fig. 9). -Os n1axillipedes anteriores do primeiro 

período (fig. 9) (I) são natatorios, compostos de um segmento basilar largo 

con1 os bordos externo e interno parallelos, e de dous ramos, dos quaes o externo é 

n1uito n1aior, fino, munido no extremo de dous pares ele compridas sedas plu­

n1osas; ha tambem algumas sedas mais curtas na ponta do ran10 interno. Nas 

Zoeas de outros P?laemonideos estes n1axillipedes anteriores são n1uilo seme­

lhantes aos do Palaenion Potiu1ict, distinguindo-se apenas por terem o bordo interno 

do segmento basilar convexo, armado de sedas e servindo de 1naxillas. 

Não se alimentando os filhos do Palaemon Potiuna durante os tres primeiros 

períodos, é bem 11atu ral que lhes falte ainda esta parte maxillar. 
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No segundo período (Og. !1) (II), o scgn1ento bosilar acha-se n111ilo tlilotoclo, J)rin­

cipiondo no bordo inlerno o cii\'isüo en1 c!o11s lobos e no bordo exlerno o desen­

vol vin1enlo da grande lan1inn Pxterno. O terceiro periodo nuo reYe1n progresso 

nolavcl, e no período seguinte (fig. D) (1'') este por de me111b1\)S jú possue a sua orga­

n isa cu o dcflniti vo. 
> 

:t\IAXILLTPEDES lNTER.\IED[OS E po::;TERIOJ1ES d'igs. lU e 11 ).- ~os Zoeos dos 

Pnlne1nonideos estes org·uos süo natntorios, tendo dons 1·on1os con1pridos, fino.;, 

an,bos n1unido.3 de Iongns sctlos. ?\os fllllos rcccmnnstidos do Palcteo1n,i r>otinna 

só o rnn10 externo, sen1elhante oo elo por precedente, conser\·o a suo eslructura e 

fu1,cções pri 111 ili vas; o ro1110 i 11 terno lronsforn1a-se e111 pernn an1bu lotoria disLi ncto­

n1ente orticu1ndo, nr1nado. de forte unha tern1inal, rnos carecendo de sedns plu­

n1osas. 

"os n1oxilli pedes in tcr111ed ios (flg·. 10) (r) os dous ron1os Leen1 con1 prin1en to 

quasi igLJal; nos posteriores (fig. 11) (I) o rnn10 interno 6 n1uito 111ais con1prido. E111 

on1bos os pares os unhas Lern1inocs são curvadas, agudas, e lcên1 duas sedas 

1nuito pequenos no seu ])o relo convexo; junlo ela bose elo bordo concavo nasce do ex.­

l ren10 elo articulo precedente un1 espinho ngudo, que nos n1axillipedes inter­

n1edios ullropnsso o n1eio da unha, sendo n1uito curto nos posteriores. 

Duronte o 1Jrin1eiro período, os rarnos intc1·nos destes dous pares ele oppenclices 

süo os org-fios principaes ela locoinoçüo, n::i período seguinte elles süo subslituidos 

})elos tres pares posteriores ele pernas tl1oracicas; as suos unhas tern1inaes são 

111ais cul'las, fracas e rnenos curvas (fig. 1n) (IJ), (fig. 11) ()I). No terceiro período o ramo 

interno dos n1oxillipedes inter111edios (fig. 10) (Ili) torna-se 111ais curto, alargan­

do-se os seus ulti1nos orLiculos; o unl1a fica reduzida a u1110 ponto insignificante; 

nos 1nnxillipedes posteriores (flg. 11) (III) n unha ach'.1-se unida cn1 u111a unico 

peça ao articulo precedente. No qunrlo pcriodo (fig·. 10) (I\ 7) (fig. 11) (IV) a1nbos 03 

pares n1ostrnn1 a sun configuraçJo deflnitiva~ són,entc, en1 vez dos quatro arLiculos 

do onin1al adulto, os n1axillipedes posteriores oincla npresenLa1n cinco, por 

achar-se o segundo articulo basilor perfeitamente separado tnnto do prin1eiro articulo 

J1nsilar, corno do prin1eiro articulo do ron10 interno. 

PERNAS THORACICA.S (figs. 12 e 14).- O facto mais 11otavel no dcsenvolvin1en~o 

dos pernas ll1oracicas é a faltn <le ran10 externo, de que 11unca e en1 nenhun1a 

das pernas apparcce vesligio; no f>alaen1011etes varia,is (seg·unclo Du Cnne) e no 

I'cilaenion{'fes t,'ulgaris (segL1ndo '\Valter Faxon) os quatro prin1eiros pares e no 

Lcander serratas (segundo Vaughan Thon1pson) tan1ben1 o ultin10 par possuen1 e 

conservan1 quosi olé ao fi111 da 111etnn1orpJ1ose o ran10 externo nntatorio. Durante o 

prin1eiro período todos os cinco pores de 11ernns Ll1orocicus, a pezar de já tere1n 

adquirido cli111ensões consideraveis, se acham na 111ais co111plela inacção e appli-

-
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cam-se i111n10Yeis á face ventral elo cephololhorox; a sua fórn1a é oinda 111uilo Losco, 

faltam-lhes pellos, sedas ou espinhos. Nos dous prin1eiros pores (fig. ·J2) (T) p11de 

apenas distinguir cinco arlículos, e seis nos Lres ullimos (fig. 14) (í) em log::ir elos sele 

do nnin1al adulto; en1 Lodos os pores o ullin10 articulo oindn não eslaYa separado 

do penullimo, nen1 lão pouco 110s clous prin1eiros pares o terceiro do quorlo. 

:\fuilo clifferentes no anin1al oclulto, os dous prin1eiros pores sCto aincla q11osi 

iguaes no prin1eiro perioclo; o nntehraço é n1uito menor do que o pal111n da muo, 

sendo no onin1al adulto quasi igual no segundo e 111uilo n1aior no prin1ei1·0 par. 

No segundo período os lres pares posteriores (flg. 14) (1 I) entron1 en1 exercício, 

n,oslrondo-se perfeilan1enle sen1elhantes aos elo anin1al adulto. 

Os dous prin1eiros pores (fig. 12) (II) conlintH1n1 npplicados ú fnce Ycntral elo 

corpo e en1 corn piela inocção, tornando-se con~ ludo mu ilo 1nn is visiveis (fi. 1) ( II) 

lanto pelo augn1enlo de volun1e que tiveran1, con10 por não se acharen1 111ais co­

bertos pelos pares postel'iores; lodos os seus sete nrticulos ~ão clistinclos. Nc 

terceiro perioclo (figs. 12) (III) (1~) (III) os dous prin1ciros pares ele pernas thoracicas 

con1e,;am a fazer alguns n1ovin1enlos raros, lentos, iohabeis, porêtn só no quorto 

periodo elles enlra111 no pleno exercicio elos suas funcções com Loda a Dgiliclacle e­

destreza, qne clisli nguem os seus 1novi n1enlos prinei pai mente os elo prin1ei1·0 par. 

As sedas divergentes elos dedos do prin1eiro par (fig. 12) (IV) ainda são pouco nu­

rnerosns e algun1as sedas sen1elhantes ta1nbe1n nos dedos do segunllo por (fi. 13) (IV). 

O antebraço do prin1eiro par é ainda muilo curto. 

PERNAS ABDO)HN,'\.ES (figs. 15 e 16).- Os filhinhos dJ Palaenion Potiuna nascen1 

con1 os cinco pri1neiros pares de pernas abclominaes, con1posLas, co1no as dos ca­

n1arões ocl11ltos, de um pedunculo e de duas laminas terminaes. Tan.1be1n já existem• 

no prin1eiro periodc as n1os1nas differençns que n1ais tarde se observan1 entre o 

prin1eiro por e os quatro seguintes. A lan1ina interna elo primeiro par (fig·. 15) (1) é 

n1uito pequena, mal excedendo un1 terço elo con1primenlo da lamina externa. ros 

pares segundo até quinto (ng. 1G) (I) a lan1ina interna possue no 1neio do seu bordo 

interno um appenclice digitiforn1e. Faltan1 aindo. a este nppendice os ganchinhos e 

as Ia,ninas, as sedas tanto simples corno plumosas. 

Apezar do seu estado in1 perfeito, as pernas abdom inaes já se 1nove111, porén1 não 

é raro ver-se ccrla irregularidade nos seus 1110vin1entos , não sendo identicos. 

os das duas pernns elo n1esn10 por, o que faciln1enle se explica pela a usencia dos 

gélnchinhos, que mnis tarde os Jigan1, fazendodellas 11111 unico ramo. 

No segundo periodo, (figs. 15) (II) ('16) (II), apparecem os gnnchinhos no extremo­

do appendicc digitiforn1e, as sedas plun1osas ou natatorias nos bordos das Ja111inas e 

tan1bem já existe un1a unica sedo simples (sensitiYa) na face dorsnl e perto da ponta 

da lamino externa. Existen1 pois todas as partes essencioes das pernas natatorias>, 
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e co1n o progresso do idade qunsi só ougrnenta o nu111ero de g·anchinl1os e de sedas. 

E' esc11saclo dizer q11e en1 lüo tenl'a idade ainda não existem os oppendiccs 

sexuaes do .segundo par, que cora<.;leris5o 0s n1acl10s adultos. 

llLTL\10 SEG:\IEN ·ro. - O ultin10 segn1ento n1ostro-se desde o principio distin­

ctn.mente se poro.do do penultín10, (fig. li) (IJ en1q11anto nas Zoeas de outros can1orões 

os dous e:3Luo unidos e111 un10 unicn peça. O ullin10 segrnento co11stitue no prin1eiro 

período nn1n J11rg0 lnn1inn, rle cuja figura se púcle fazer un1a itléa n1ais exncta, 

imagi11nndo-se 11111 tropezio sy1ncl1·ico co111 a base 111oior igual ao dobro e o altura 

igual a 11uutl'O qLtintos ,la base n1eno1· e coni un1 sernicirculo construiJo sobre a base 

maior; a ll0sc n1enor representa o bordo onlcrior e o sen1 icirculo o Lorclo posterior 

do segn1ento. 

Este bordo posterior é orlo elo de n1ais de ao sedas plumosas; contei-as en1 20 

índivid11os e achei :;2 ern tu11, 3ii c1n cinco, :J4en1 nove, 35en1 Lres, 3Gen1 un1 e37 

tan1he1n en1 u1n. As duas sedas extren1ns de cada lado são plu1nosas só no seu 

bordo inlPrno, (fig·. 17 ,\) (1), send,) n ú o bordo externo. Nas Zoeas de outros 

Palaen1onideos a parte basilar do ultin10 segn1ento ta111hen1 ten,. a fórn1a de trapezio; 

mas o bordo posterior, en1 vez ele ser convexo, ot1 é quasi rccto, Oll cl1anfrado mais 

ou 111en,-is prorunclamenLe; elle é sen1pre rnunido, 110s especies até l1oje exami­

nadas, de 14 sedas que parece111 ser o nu1nero 1)rin1itivo e nor1nal das sedas do 

ultin10 segmento das Zoeas, não só elos can1arões, con10 tamben1 dos outros decá-, 
podes, :tvlacruros e Brach yuros (l). Destas sedas, pelo 111enos nas especies de Palae-

monideos observadas pol' Paul 111.ayer, por 1TTalter Fa.x-on e por min1, as duas ex­

tremas de cada lado suo plu1nosas apenas ao longo do seu bordo interno, nl'.1as no 

bordo externo, pel'feitamente con10 nos filhinhos de Palaenio,i Poti,una durante o 

prin1eiro período. No segundo periodo-(fig. 1í) (II)- não muda nem a figura elo 

ultimo segn1ento, nem o numero de sedas; n1as só a ultin1a seda de cada lado tem 

o seu bordo externo nú - fig·. '.17 A (II)- e111 vez das duas elo pri111eit'O período. 

Na face dorso! e perto do bordo anterior do segn1ento se pôde distinguir dous pellos 

miudo~, os primeiros daquelle grupo, que no mesmo togar se enco11tra em todos os 

Palaen1onideos adultos e em muitíssimos outros can1arões. No interlordosegmento 

apparecem mui distinctos os rudimentos das laminas externas do ultimo par de 

pernas, sendo pouco distinctos os das 1nm inas internas. 

No terceiro periodo-(fig. 17) (III)-fica1n livres as laminas lateraes da 

cauda ou o ultimo par de pernas abdominaes. Muda inteiramente o aspecLo do 

ultimo segmento; o seu comprimento é relativa1ne11te maior, o bordo posterior 

muito menos convexo, e os lateraes concavos em vez de rectos que eram. 

( 1) Paul 1\Itiyer, Zur l(en n tn iss der Zo~a. Gestall. Jenaische Zaitschr, f. Naturwlss. XI, 1877, pag. 2~ti. 
'raf. XV. 
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O bordo posterior tem duas sedas de n1enos, acl1ando-se lransforinada em 

espinho curto a ullin1a seda de cada lado-(fig. 17 _i\.) (TII). No fi1n do período,_ 

quando já debaixo da pelle se distinguem os contornos relaLivo3 ao periodo seguinte, 

vê-se qL1e na proximn muda deve diminuir de novo o nun1ero de sedas, sendo 

as ultimas sedas de cada lado substituídas p0r espinhos. 

No quat'to perioclo-(fig. 17)(IV)-o ultirno segmento se 111ostra ainda n1ais pro­

fundamente n1odificado, tendo dado um largo passo para a sua fórma definitiva; 

os bordos loteraes tornão a ser reclos con10 nos dous pri 1neiros periodos, mas 

e1n vez de diverg·ir já convergetn u1n pouco; o bordo posterior é un1 pouco con­

cavo no meio, e por ter estreitado 1nuito este bordo, as suns sedus plu1nosas estão 

n1uito apertadas; já existem os espinhos caeacterisLicos do nnin1al adulto, tanto os 

dous pares dorsaes, corno os do bordo posterior- fig. 17 1\ (IV); aquelles ainda 

occupan1 os bordos Jateraes e estão situados n1ais para traz do r1ue 110s adultos; 

destes o inter-no está ULU pouco curvado para dentro, se11do recto en1 idade 111ais 

avançada; ainda não vi sedas sin1ples no bordo posterior. 

ULTI;\[0 PAR DE PERNAS ou LA11II~AS LA'l'ERAES DA CAUDA - Desde O pritneiro 

perioclo se póde descobrir no interior <.lo ultin10 segmento os rudl1nentos das 

la111inas externas da cauda; no segundo periodo-(fig. 17) (II)- estes rudin1entos 

se torna1n n1uito apparentes; no terceiro periodo-(fig. 17) (III)- as Jan1in:1s da 

cauda apparecem livres aos lados do ullimo segmento. 

A lamina interna é n1uito mais estreita e um pouco n1ais curta do que a externa, 

e só tem quatro para seis sedas plu1uosas no seu bordo posterior. A la1nina externa 

ten1 quasi o mesn10 comprin1ento do ultimo segn1enLo; o seu bordo tern1ina l e parte 

do interno estão guarnecidos de sedas plumosas: o bordo externo termina em um . 
dente agudo -(fig. 17 B) (II)-junto ao qual se vê um espinho de con1prin1ento 

n1uito variavel, si bem que sempre muito 111aior elo que o dente; ás vezes é tão 

fino e comprido que só por não ser plun10s0 se distingue dns sedas visinl1as. 

Falta ainda a sutura transversal, que mais tarde deve dividir a lamina en1 dous 

segmentos . 

. Já existem alguns pellinhos auditivos, v. g. na base de uma e outra la1nina, 

perto do bordo externo; mas parece que ainda faltam completamente as sedas sim­

ples (sensitivas). No quarto periodo-(fig. 17) (IV)-o comprimento das laminas 

lateraes já é superior ao do ultimo segn1ento; o numero de sedas plumosas da 

lamina interna eleva-se a cerca de 20, havendo cerca de 30 na la1nina externa; jâ 

existem algumas sedas simples. Na lamina externa continúa a não existir 

sutura transversal e o dente do bordo externo da mesma lamina continúa a ser 

ultrapassado consideraveln1ente pelo espinho inserido ao pé delle- (fig. 17 B} 

(IV). 
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Os can1nrõesinhos do quorLo period'.) já poden1 passar por camorues pcrfeiLos; 

a ouscnck1 do espinho hepotico do casco e a do palpo n1andibular subsiste por 

toda a vida c1n cerl.is cspecics ele Palaen1onidcos, v. g. no g·enero J)alaernonetes; da 

1nesma rriancira fnlta en1 varios can1ar·11es aclulLus a sulura lt·unsversal da la1nina 

externa do 11!Lin10 por ele pernns. 

110 dous out,·os crusLaceos 1\1ac1·uros, o Iii111Jolute JJola,•is e o Jfo,narus vulgaris, 

cujos filhos n1inuciosarneole descripLos por I-tenrik I{royer, 11asce1n quosi tüo adino­

ladoscomo os do I 1alaenion JJotiana. O.s can,at·õesinhos, que IIenril( l\.rõyer tirou 

dos ovos do Jfi111Jotute polaris, cron1 mais otrazaclos do q11e 03 filhos recemnascidos 

do 11alaenion Potiu11a por nüo Lé1·2n1 ainda vesLigio ele branchias, n1ais adiantados 

pot' jú possuiren1 os n1ondibulas e n1axillas proviuas de scdos. 

Os filhos do Jlonictl'US culga!'is já possuio111 branch.ias, si be111 qne, o julgar 

pela figura de l(rüyer, n1uito n1enos desenvolvidas c.lo q1te 110 JJalacnion J1otiu11a; 

elles ernn1 111ais alrazados pot· leren1 toJas as pernns lhoracicas n1unidas de rnn10 

externo nalatorio e por seren1 n1uiLo rudirnentares as pernas abdon1inaes. 1-\111bos as 

especies o pproxi1nan1-se do Pai aenio,i JJoliuna por Leren1 desde o principio o ui Li 010 

scgn1ento obdon1inal distinctan1ente separado elo penulLin10, por se desenvolverem 

os cinco prin1eiros pares de pernos abdon1inacs n1ais cedo que o ultin10, e - cousa 

111uilo sing11lar- por excederern os sedas elo bordo posterior do ullin10 segn1ento 

o nun1ero norn1ol ele sele pares; nos filhinl10s ele Iiippotutc JJOlcu'is, I(rõyer ochou 

16 e nos de Iioniarus vulgaris cerca de 30 sedas. 

Reservo para 011tra occasiüo a discussão destes factos, con10 elas varias ques­

tües qne se ligarn á n1etan1orphose abreviada dos nossos crustaceos de agua doce. 

Desejava prln1eir0 estudar Ln tnben1 o desenvolvi rr1enlo da Aegleci Oclebrechtii, 

carongueijo n1uito interessante dos corregos da serra de ILajahy; já sei pelo exan1e 

rapiclo de alguns ovos qlle a n1etan1orphose nesta especie tat11ben1 deve ser n1uito 

abreviada ou quasi nulla. 

I .. itnito-me por hoje a fazer ver quanto não deven1 ter sido proveitosas ao 

Palaerno,i Potiuna as 111udanços recentes da sua 111elan1orphose. Si os filhos dos 

ca111orões pretos nascessem con10 Zoõas, semelhantes ás dos seus porenles do Rio 

ltajahy e das especies n1arinhas, depois de qualquer len1poral elles seriam 

es1T1agados pelas aguas, que furiosas se despenharn no,:; leit.os ingretnes elos 

corregos, habitados pelos d iLos can1orões. Par·a nestes eorregos poderen1 n1edrar, era 

necessario que os seus fllhos soubesse1n desde o principi1) esconder-se e agarrar-se 

na occasião das enchentes, ou então que o estado de Zoca durasse só 1nuilo pouco 

ten1pJ, para have1· probabilidade de passar sem enxurrada. Ora en1 breve tetnpo, 

ou, para n1elhor dizer, en1 ten1po que não produzio 111odificaçüo profunda nos ani-

1naes adultos, a selecção naLurol conseguio un1a e outra cousa. Os n,oxillipecles 
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intermedios e posleriores, que são os que servem á locon1oçúo das Zocas do& 

can1arões, teem os seus ran1os internos transfo!'1nados 0111 pernas a111bnlntorias, 

armados no prirneiro periodo dn vida de unhas n1nilo fortes, e dentro do curto prozo 

de 4 dias está concluida locla o metarnorphose. 

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Os numeres en1 parenLllesis (I), (TI), (111) e (IV) indican1 o l)eriodo de vida, a 

que se refere a figura. Todas élS figuras, cujo augn1ento não for n1encionado, süo 

augmentadas 45 vezes. 

Fig. 1. Larva cio camar5.o preto, Palaenion I'otiun.a (8: '!). 

Fig. 2. Rostro do cnsco. Na fig. 2 (IIJ) Lan1bcn1 se vê o bordo anterior do casco 

com o angulo orbitnrio externo e o espinho antennol. 

Fig. 3. Olhos. 

Fig-. 4. Anlennasanteriores. 

Fig. 4. (I) A. Extremo cio articulo tern1inal elas anteunas (180: 1). 

Fig. 5. Antennas posteriores. 

Fig. 5. (TI) A. Extren10 do filete das n1esn1as antennas. 

Fig. 5. (IV) A. O lobo l da fig. 5 (IV) n1unido de peitos auditivos (180:1). 

Fig. 6. l\1andibulas. fig. G. (I) li labio inferior, ,nd manclibula. 

Fig. 7. ivlaxilla anterior. 

Fig. 8. lvJaxillaposterior. 

Fig. 9. Maxillipede anterior. 

Fig. 10. Dito inter1nedio. 

Fig. 11. Dilo posterior ou externo. 

Fig. 12. Perna chelifera anterior (prime iro par de pernas thoracicas). 

Fig. 13. Dita posterior (segundo par de pernas thorJcicas). 

As figuras 12 (IV) e 13 (IV) são augrnentaclas 15 vezes. 

Fig. 14. Uma das pernas a1nbulatorias (tres pares posteriores das pernas-

thoracicas). 

Fig. 15. Perna abdon1 inal do prin1eiro par. 

Fig. 16. Dita do terceiro par. 

Fig, 17. (I) Abdon1en, vislo de cima, (15:1). 
V. VIlf - 27 
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Fig. 17. (II) Cauda, vista de cin1a (25:1). 

Fig. 17. (III) e (IV) Cauda, vista de cima (45:1). 

Fig. 17. A. Angulo lateral posterior do ultimo segmento (I) e (II) 45: 1; (III e 

IV,) 90:1. 

Fig. 17. B. Angulo posterior externo da lamina externa da cauda (90:1). 

Fig. 18. Uma das branchías, vista do lado interno; i, ponto de inserção. 
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